PROJETO DE LEI Nº 510, DE 2018

Inclui no Calendário de Eventos do Estado de São Paulo a semana  "Um Axé Para Vida", a ser comemorada na segunda semana do mês de Julho de cada ano.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Fica incluída, no Calendário de Eventos do Estado de São Paulo, a semana “Um Axé Para Vida”, a ser comemorada na segunda semana do mês de Julho.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA

Axé, na língua iorubá, significa poder, energia ou força presente em cada ser ou em cada coisa. Nas religiões afro-brasileiras, o termo representa a energia sagrada dos orixás. 

O axé pode ser representado por um objeto ou um ser que será carregado com a energia dos espíritos homenageados em um ritual religioso. Dentro e fora do contexto religioso, axé é uma saudação utilizada para desejar votos de felicidade e boas energias.

Axé também  é um gênero musical que surgiu na Bahia na década de 1980,  durante as folias do carnaval de Salvador. É uma mistura de ritmos musicais, como o frevo pernambucano, maracatu, reggae e forró. O axé conquistou o Brasil e consagrou grandes nomes no panorama musical brasileiro e internacional, como por exemplo, as cantoras baianas Daniela Mercury, Ivete Sangalo, Margareth Menezes. Outros nomes representativos do axé e que contribuíram para o seu desenvolvimento foram as bandas Chiclete com Banana, Asa de Águia, Araketo e também Netinho e Claudia Leite.

Na capoeira, "axé" representa força, ânimo e energia. Uma roda de capoeira cheia de axé é uma roda animada e alegre. Como a maior parte dos praticantes da capoeira da atualidade não é adepta do candomblé, a palavra, no contexto da capoeira, perdeu o âmbito sobrenatural e místico que tem no candomblé. Algumas vezes, a palavra "axé" pode ser utilizada como uma saudação, um cumprimento através do qual se desejam, ao próximo, coisas boas, força, ânimo e energia.

Essa talvez seja a palavra mais conhecida e utilizada por todas as pessoas, iniciadas ou não, nas religiões afro-brasileiras.


Mas afinal de contas, você sabe o que significa Axé?Ou “ASE” ?


A palavra Axé é de origem yorubá, como já foi dito acima, e é muito usada nas casas de Candomblé. Axé significa “força, poder” mas também é empregada para sacramentar certas frases ditas entre o povo de santo, como por exemplo:”Eu digo: Eu estou muito bem.! Outro responde “Axé!”.  Esse “axé” aí, dito, equivaleria ao “Amém” do Catolicismo (que Deus permita).

.


Por sua grafia, explica-se que, AXÉ, significa isso: Awa = nós; se = realizar. AXÉ, nós realizamos, com a ajuda, a força e o poder de nossa crença nos Òrìsà e nos nossos Ancestrais.


Mas, o Axé ainda pode significar a própria casa de Candomblé em toda a sua plenitude. Daí, uma Yalorixá também pode ser chamada de Yalaxé (Iyálàse), ou seja, “Mãe do Axé” ou a pessoa responsável pelo zelo do Axé ou força da casa de Orixá. 

Axé também pode significar “Vida”. E tudo que tem vida tem origem. Chamar a vida é chamar o Axé e as origens. Os Orixás são Axé, os Orixás são Vida.

Agora, o que seria Contra-Axé?

Os contra-axés são todas as estruturas de opressão e morte que destroem a vida das comunidades. O contra-axé ainda pode ser todas as quizilás dentro de uma casa de orixá e também certos tabus que cercam o Omo Orixá..


Na tradição dos orixás, axé também pode significar a “força das águas, do fogo, da terra, das árvores, das pedras” , enfim, de tudo que tem vida. Pois o Candomblé é um culto de celebração à vida e a toda a força que dela advém, ou seja, o próprio culto, é o próprio Axé

.
Para o yoruba, o verbo mais importante é realizar. Um homem vem ao AIYE, ( Planeta Terra ), para sua lembrança. É assim que ele será recordado por sua descendência, através de suas realizações.Nada é feito sem o apoio dos Òrìxà, porque é através da força que flui deles para nós que essa realização ocorre.


Hoje, essa nossa palavra de significado mágico se banalizou, virou música chula, de bom ritmo e de forte apelo sexual. Para muitos, AXÉ é dançar com pouca roupa, “colocando a mão aqui e passando a mão ali, sentando na garrafa e mexendo o que não deve”.


É uma palavra sagrada tão importante quanto AMÉM, MAKTUB, ASSIM SEJA, ALELUIA e tantas outras, em tantas línguas, e está por aí desvirtuada, destituída de seu significado religioso, servindo de apelo comercial e ate chamariz sexual.

Nada mais justo, portanto, que haja uma semana de comemoração e conscientização ao tão discutido “AXE”, cujo evento, por certo, trará novos conhecimentos à população sobre as origens das religiões de matrizes Africanas, e combaterá, de certa forma, o preconceito e a intolerância religiosa, razão pela qual aguardo o beneplácito de meus Nobres Pares na aprovação desse projeto, que reputo de grande valia ao conhecimento publico.

Sala das Sessões, em 17/7/2018.
a) Clélia Gomes - AVANTE

